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Faleceu ontem, eÍn Maputo,
Mariana Bragança.

Foi uma enérgica e conse-
quente lutadora pela causa da
libertação dos povos, uma mili-
tante Íirme e decidida, uína espo.
sa e nrãe exemplar e carlnhosa,

Ao longo da sua tão breve
vída, nunca vacilou na defesa da
csusa da iustiça e dedicbu a sua
vida e a da sua Íamília à causa
da Revolução africana e parti-

cularmente à luta de libertação
nacional do Povo moçambicano,

Fol uma militante da primeira
hora na CONCP, junlamente com
seu marido Aquino Bragança.
Desde 1958 em Manocos, e de-
pols de 19ô2 na Argélia, lodas
as horas que lhe deixavam a sua
tarefa de proÍessorar as dedicava
ao trabalho polÍtlco. O seu lar

em ArEel. era o ponïo de paeca.
gem de todos os nrilitantes dac
futas de llbertação africanag, otr-
de no seu convívlo se clmentaya
uma unldade profunda, unldado
ideofógca indestrutível que a sua
coragêm ê dedicação ajudararn
a consolidar.

Apóe a glorlosa vitórla do
Povo moçambicano, dirigido pela
FREL|MO, velo resldlr para Mo"
çamblque, e dedicou todo o sêu
saber e experlêncla às tareÍag da
Revolução Naclonal.

Mesmo após a fonga e dolo-
rosa doença guo a vltlmou t6r
declarado os primeiros e Inequí-
vocog slnlomas, conllnuou no teu
poslo de Írabalho, sempre In'
culindo conÍiança e esperança
aos que a rodeaYam, nunca peÍ.
mitlndo que a desvÍassem dar
Buas lareÍas.

Faleceu uma camarada, umt
. revolucionária que soube a88u-

mlr no seu ponto maie alto o
internacionalismo proletárlo, uma
lutadora incansável pela êtrtâÍt-
.cípação da mulher. A sua memô
rla continuará connosco, no Íun-
do dos nossos coraçõec, a Inrpl.

' rar-nos pelo seu exemPlo de co.
ragem e tenacldade, milllantfsmo
e camaradagem. Ela Íol o GXgtÌì.
plo vlvo do homem novo quo a
Revolução constró|, com sacrlfi-
clo e futa mas também com ele
grla e exaltação

O Íuneral de Marlana Bragrn-
ça realíza-se hoie, salndo às 15
horas da Casa Mortuária do Hoc-
pital de Maputo paÍa o Cemltllrlo
de Lhanguene"


